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CÂNCER DE MAMA E GESTAÇÃO: UM CENÁRIO COMPLEXO
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INTRODUÇÃO: O câncer (CA) de mama ocorre quando células mamárias crescem e se
multiplicam de forma desgovernada até a formação de um tumor. Essa patologia é a mais
comum entre as mulheres e atinge em minoria o sexo masculino. O CA de mama é raro
durante o período gestacional, contudo é o tipo de câncer mais frequente na gestação,
lactação ou no primeiro ano após o parto, essa situação é desafiadora para a mulher
grávida, bem como para os profissionais de saúde, uma vez que é necessário considerar a
saúde da mãe e a segurança do feto durante o tratamento. As manifestações clínicas do
CA de  mama apresentados  pela  mulher  grávida  são  confundidos  com as  mudanças
fisiológicas  do  período  gestacional,  pois  há  uma modificação  significativa  na  região
mamilar, como o aumento da densidade do tecido mamário, hipertrofia e corrimento do
mamilo, comuns ao câncer de mama, isso dificulta na detecção nos estágios iniciais.
OBJETIVOS:  Explorar e ressaltar a importância do diagnóstico precoce, rastreamento e
tratamento do câncer de mama durante a gestação. METODOLOGIA: Foi realizado um
estudo exploratório abrangendo artigos científicos nas bases de dados Scielo e Pubmed,
publicados  nos  últimos  dez  anos,  nos  idiomas  inglês  e  português.  RESULTADOS:
Através dos trabalhos analisados, verificou-se que as condutas terapêuticas durante a
gravidez devem ser individualizadas, levando-se em consideração a idade gestacional no
momento do diagnóstico, as preferências da paciente e o estágio da doença. Além de
evidenciar que o rastreio auxilia na detecção nas fases iniciais de nódulos, provocando o
diagnóstico precoce e consequentemente em um melhor prognóstico. CONCLUSÃO: O
CA de mama durante a gestação apresenta um cenário clínico complexo, o qual exige
uma  abordagem  multidisciplinar,  desde  o  rastreamento  por  análise  de  risco,  do
diagnóstico por meio de exames e das manifestações clínicas que se assemelham às da
gravidez e da definição da melhor abordagem terapêutica. Assim, a colaboração entre
pacientes,  profissionais  de  saúde  e  pesquisadores  é  essencial  para  aprimorar  a
compreensão dessa patologia desafiadora. 
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